
ara quem não gosta do Gover- 
no, um índice de rejeição de 
65% pode ser motivo de I feS-
ta. 

Será? Falta levar em .conta o outro 
lado dó balcão. Nele está um presiL 
dente, recebendo nas costas o chicote 
da opinião pública. De nada adianta 
argumentar que é injusto atirar, sobre 
FFH uma réje4o maior do.que aquela 
que foi dada á Fernando Collor. Está 
dada. Jogo jogado. Ainda assim, -quan-
do se dá a uni  presidente - com mais, 
três anos de' mandato uma rejeição 
desse tipP',.:•00e ,Se entender que 
país será governado por rejeitado-
Pode ser ineVitaVel, ma.S;é4;erigoso.: 

presidente rejeitado faz como 
FFH fez na segunda-feira. Acusa o Con-
gresso de não ter votado ás refórinas 
que pediu, 

O Congresso votou, a seu pedido, a,  
mais. profunda (e daninha) reforma 
constitucional da história republica-
na. Permitiu a reeleição dos ocupan-
tes de cargos executivos. Essa foi J,a re-
forma na qual o Planalto realmente . te-
ve o empenho' der lutar contra o 'reló-
gio. Comó FF.H queria a reeleição para 
si (e.não "para o Brasil", como gosta 
de"repetir) fez o que podia'e o que não 
devia pára votar a emenda a tempo de. 
usufruí-la. ' . 

O Governo de FHH está chumbado 
porque seguiu uma politikekonômica 
ruinosa, baseada num Popuhsmo 
cambial que perseguia o mesmo obje-

: tivo central de seu primeiro mandato: 
- a reeleição. 

Como 65% da opinião, pública nado- 
' 	_ 	1 

Presidente rejeitado é coisa perigosa 
ELIO GASPAR' 	nal estão com raiva de FFH, é perda de • der esfarelado, -supondo que poderá 

tempo arrolar os desastres que dei- vir a juntá-las. Terminado o Governo, 
xou pelo caminho. Vale mais conjurar descobre que juntou pão dormido. As 
os que vêm pela frente 	 duas espécie jabõdem ser vistas nas 

Um presidente impopular tende a cerimôniás_de.prasília. 
atribuir suas dificuldades aos outros. 	A conjunção de todos esses fatores 
Nesse sentido, o ataque feito pelo pre- , cria um círculo vicioso. Por ir mal, o 
sidente ao Congresso na segunda-fel- Governo comporta-se mal e acaba in-
ra chegou a ser banal. Algum dia ele do 'pior. A impopularidade quê a opi-
poderá culpar os ciclistas e continua- nião pública da ao ,presidente acaba 
rá sendo-banal. prejudicando a qualidade do Serviço 

Um presidente impopular tende a que paga para receber. Esse problema 
fugir dos problemas. Depois de ter só poderia ser resolvido por uma hi-
atacado o Congresso, composto pela pocrisia generalizada : a 'patuléia fingi 
Câmara e pelo Senado 	„ • 	ria que o Governo vai 

:te e onou aos presi    bérn, para que ele Paras 

. 	•• 

sobstruir o debate, ocupando-o com 
suas propostas. Desde já, é .bom dize/ -  
que eles as têm. Essa história de qüe a 
oposição não tem projeto é uma dás 
mais velhas lorotas da História nacio-
nal. Os males do Brasil, além da saúva, 
decorreram do mau désempenho (pa-
ra não mencionar os propósitos) dos 
governantes e não da 'falta de idéias 
de quem esteve ao sol. Nesse sentido, 
o professor Fernando Henrique Car-
doso é exemplo lapidar. Príncipe no 
oposicionismo, deu no que deu alian-
do achou que tinha entendidõ tudo. 

Tem gente que acha que foi ,engana-
da or Fenian o ennque. Em -era 
essas pessoaS''dizenn que iairil;érü 
rain,enganadaS por Fernando Collor. 
Muitós -deleS'São filhos de eleitores 
enganados por Jânio Quadros. Cria-se 
assim uma situação absurda. UM elei-
torado de pessoas que preferem ser 
enganadas, mas detestam enganado-
res. 

Em alguma 'esquiná dos próximos 
anos o Governo de FFH melhorará. 
Sua popularidade ganhará um refres-
co, mas á ruína que produziu conti-
nuará do mesmo tamanho. Ele corre o 
risco de terminar seu reinado como 
Luís XV. Demorou-se tanto que nem 
anacrônico se tornou. Ficou foi fora 
de moda mesmo. 

Muito mais interessante do que pra-
guejar contra suas políticas, haverá 
de se discutir a política que sé deseja 
ter depois que ele abandonar a cena. 
Pode parecer cedo, mas 'pelo menos 
não é repetitivo. tipos de ministros. Um faz o tipo com-

' padecido. É tão prestativo quanto inó-
cuo. Outro, faz o gênero "eu-saio-intei-
ro". Cata e guarda as migalhas do po- 

tes das duas casas ex 	- 	. 	se de piorar'.C'omo eSsa 
plicando que mão se Te-. , 'Mais interessante solução é impossível é 
ferira, aos seus plena d:All 	 preciso buscar, outra 
rios. Claro, a culpa é dos 	haverá de ser 	existe. Em vez de 
ciclistas. 	 , ' 	 se torcer para que FFH 

Um presidente impo- discUtir a política chegue ao final de, 
pular tende a evitar asa 	 mandato com um índice 
la de despachos do Pa- 	que sé deseja ' de" 132% de rejeição (in- 
lácip do Planalto. João _ 	 córporandb-se o mau 
Figueiredo ia para o Rio. 	ter depois 	humor do Mercosul), 
José Sarney ficava no Al- 	 pode-se têntar outro ca- _ 
vorada. Há uns seis me-    rninho. E o Caso de se 
ses; 'FFH vem fazendo a 	 olhar para a oposição. 
mesma coisa. Passa diversas manhãs 	Quem vem depois ,  de FHH? Propon- 
na residência oficial. 	 dó o quê? Acompanhado de quem? 

Um presidente impopular-evita sair Pára começar a conversa: alavancado 
de Brasília. Quando viaja, contorna áS` por que tipo de lista de doadores de 
grandes cidades. Sempre que pode, campanha? Para continuá-la: o que 
vai à Amazônia ou ao fundo do sertão. acham de um reordenamento consti-
FFH já 'entrou há tempo no circuito tuCionál,.Sem reeleição, com Manda-
igarapé-mandacaru. tos de cinco anos? 

Um presidente impopular cria dois 	Há hoje pelo menos quatro candida- 

• 	 • 	 ?, 	• 	•:1.1! 

toS'à Presidência `dá Republica (Mário 
Covas, Luís Inácio Lula-  da Silva, Ciro 
Gomes e Itamar Franco). Seria o caso 
de lhes pedir ,que ajudassem a de- LIO GASPARI écolunista do GLÓBO. 


